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0 NOSSO PARTIDO
0 partido progressista de Bra­

ga é numeroso, é forte, e mais 
forte seria, sem dúvida, se lodos 
•os homens, que se dizem pro­
gressistas, se tinissem, mas em 
bôa fé, para cuidarem sincera e 
dedicadamenle do bem e interes­
se commum do partido.

Senão, não. E que fique quem 
deve ficar, pondo de lado ambi­
ções occullas e injustificadas, e 
inlriguistas prejudiciaes.

Esses que se retirem para lon­
ge, que esta cidade não é couto 
de senhores feudaes, nem terra 
conquistada para arreganhos de 
capilães-móres.

Quem quer 0 mando, conquis­
ta-o pelo trabalho incessante, pela 
dedicação continua e sincera, pela 
diligencia profiçua e proveitosa, 
e não por imposições menos 
acceitayeis, e por nenhum princi­
pio justificadas.

MaS isto só póde comprovar-se 
com fados positivos, e nunca por 
palavras mais ou menos ócas, 
que pouco provam e ainda me­
nos significam.

E com uma união feita sôbre 
estas bases, por certo, que 0 par­
tido se tornará mais valente e va­
loroso, como convém,que seja,pa­
ra oppôr forte barreira aos con­
trários.

Mas terá chegado 0 momento 
proprio, a occasião opporluna 
que imponha essa união, com 
vantagem c proveito do partido e 
para 0 partido?

E’ questão muito complexa, e 
que se presta a discussões largas, 
e a dúvidas que reclamam serio 
estudo.

No entanto, desejamos que 0 
partido seja sómente 0 partido, e 
oxalá que todos assim 0 houves­
sem comprehendidò, cumprindo os 
devêres de partidários sinceros.

Mas é de boa prudência que 
se não esqueçam—as infidelida­
des da eleição do snr. dr. Laran- 
jo;—as deslealdades da eleição 
do recenseamento de 1893;—a 
troça da campanha municipal;— 
a eleição do Bom Jesus do Mon­
te, e a da meza e definitorio da 
Misericórdia; e ainda agora—os 
trabalhos insanos e imposilivos, 
para desviar da urna, na eleição 
próxima, algum quarenta maior 
contribuinte, só para que os rege­
neradores vençam, só para que os 
nossos inimigos cantem viclorial!

E’ que alguns maus progres­
sistas téem sido, nestes últimos 
tempos, os auxiliares, os conse­
lheiros, os direclores da politica 
de perseguição que os regenera­
dores ahi téem posto impudenle- 
menle em prática.

Ha pois traidores?! Para esses, 
desprèso e odio, é 0 que mere­
cem.

E união sem garantia, é inú­
til e até perigosa. Perdoem-nos a 
franqueza, mas é preferível a fran­
queza á hypocrisia.

Quando se é um benemerito da 
humanidade, um apostolo do bem, 
como o snr. José Novaes, devem 
acceitar-se todas as lembranças 
que tendam a qualquer fim meri­
tório, pois que nem todas nos 
borbulham na mente, quando a 
politica do descrédito nos absorve 
completamente as attenções. Pois 
nós, admiradores do snr. José No- 
vaes, e desejando cooperar para 
o prestigio de s. exc?, ousamos 
lembrar-lhe que, para solidificar a 
sua lenda de benemerito, já quasi 
a desfazer-se, não fazia mal em 
seguir o exemplo da snr? duque- 
za de Palmella, estabelecendo 
aqui uma cosinha economica para 
minorar a dura sorte do operaria­
do.

Não seria isso melhor do que 
ordenar syndicancias políticas e 
fazer campanhas de descrédito ?

Não seria bem melhor empregar 
n esta obra humanitaria os rendi­
mentos dos sanctuarios de Nossa 
Senhora da Abbadia, de S. Bento 
da Porta Aberta, de Nossa Senho­
ra do Porto d Ave e d outros, em 
logar de lhes dar outras applica- 
ções menos proveitosas ?

Ande, snr. José Novaes, mos­
tre á população d’esta cidade que 
ainda trouxe para aqui algumas 
fibras d’aquelle musculo que dei-

Contribuição Industrial
O governo intendeu que não de­

via cumprir a palavra dada; e, 
sem se importar com os desastres 
ejranstornos que estão affligindo, 
tão atrozmente, o commercio e as 
industrias, publicou o regulamen­
to para que entre em execução, 
no dia primeiro de Janeiro proxi­
mo, a contribuição industrial, essa 
lei que contem tão monstruosas 
desigualdades e injustiças, que fa­
rão paralisar completamente algu­
mas das nossas industrias, que 
definharão muitas, e que prejudi­
carão a todas.

E, não satisfeito com os grandes 
males e gravíssimos erros que tei­
mou em conservar na lei, veio ain­
da tornal-os peiores e mais pre­
judiciaes com o regulamento, in­
troduzindo-lhe disposições novas, 
mais inconvenientes e absurdas.

O nobre ministro da fazenda 
quiz provar, por este meio, que 
tinha mudado de opinião, e que 
as classes pobres e desfavorecidas, 
de que anteriormente se inculcava 
defensor convicto e sincero,—podem 
e devem pagar tudo e muito mais!

_Para chegar a este desfecho, 
não precisava ter perdido tanto 
tempo e tanta rhetorica avariada, 
com que, por tantos annos, cansou

I o parlamento e a paciência pública.
E o peor é que o snr. ministro 

da fazenda, que o govêr-no, não ten­
do escrupulo em arrancar a pelle 
aos desgraçados contribuintes, com 
o pretexto da ração do Estado - 
gasta á larga, atira ás mãos cheias, 
pelas janellas fóra, o dinheiro que 
é o sangue do povo, cria espaven­
tosas commissòes, refórma a torto 
e a direito, sem justiça, nem ne­
cessidade, para anichar afilhados, 
muitos afilhados, corrompendo, 
desta arte e por este meio, as von­
tades e consciências de muitos, 
que só veem as suas conveniências 
e interesses, e que para nada se 
importam com o bem da nação, 
com o bem público.

Ande eu quente, e ria-se a gente, 
é provérbio muito antigo, que os 
políticos traduzem n'um outro— 
quem vier atraç que feche a porta.

E n’esta desmoralisação de cos­
tumes e hábitos, e nesta indiffe- 
rença de bom senso e crenças, é 
que nós temos sido atirados para 
as bordas d’esse abvsmo de des­
crédito e deshonra, em que cai­
remos, infelizmente, mais tarde ou 
mais cedo, e talvez mais depressa 
do que mesmo esperamos.

Mas o contribuinte, mas o povo, 
é que tem a culpa do que está 
succedendo, por escutar imposto­
res, por acompanhar e dar ouvi­
dos a esses exploradores emeritos, 
que enxameam esse paiz.

Escolha procuradores sinceros. 
Não se venda a imposições vergo­
nhosas. Faça politica sua. Não seja 
instrumento dos políticos, que fa­
zem do povo degrau, para o ven­
der e atraiçoar.

E depois, peça estreitas contas 
aos procuradores que escolher. E 
se elles não cumprirem honrada e 
dignamente o mandato, faça jus­
tiça, que já é tempo de entrar em [ ren} transitar em julgado, 
melhor vida. '

Como vamos, não póde ser. Es­
tamos perdidos.

OFFERIA AO SANTO PADRE LEÃO XIII
Uma commissão, representando 

2:024 senhoras portuguezas, en­
tregou ao Núncio Apostolico, um 
magnifico calix, patena e galhetas, 
que aquellas devotas senhoras of- 
ferecem a Sua Santidade, por oc­
casião do seu jubileu.

• xou em Barcellos.
Mostre-se benemerito, embora 

fingido 1 Lembre-se que as elei­
ções estão próximas, e é preciso 
lançar a rede aos votos do povo!

E que o snr. José Novaes bem 
se conhece, avalia bem a sua nul- 
lidade, e já percebe que o conhe­
ceram.

Pois olhe, ainda assim, mesmo 
que fosse por hypocrisia, pratica­
va uma boa acção, facilitando a 
subsistência aos desprotegidos da 
fortuna, e era caso para o felici­
tarmos, embora conhecessemos a 
estofa de s. exc?

Aproveite a nossa lembrança, e 
não precisa de nos mandar cartão 
de agradecimento.

A INTRIGA
Fervilha a intriga indígena no 

seio do partido progressista com 
o fim principal de o tornar pe­
queno.

Não admira que os regenerado­
res lancem mão de todos os meios, 
ainda os mais vis e infames, des­
de que o fervilha é hoje o elei- 
çoeiro-mór de Portugal e seus do­
mínios.

D’aqui a poucos dias abrir-se-ão 
as urnas fúnebres do governo, e 
principiará a ouvir o fervilha, pe­
ia bocca dos seus delegados,o nome 
dos daducos mais servis e accom- 
inodaticios para . se tornarem viá­
veis os seus planos financeiros, 
administrativos e políticos.

Uma maré magnum de refor­
mas sairá á discussão, ou melhor 
submetter-se-á á approvação dos 
seus apaniguados para lhes pôrem 
o sêllo legislativo, a fim de pode- 

j . sem 0
perigo do fisco lhes embargar a 
passagem.

Não tem outra explicação pos­
sível ou plausível a inconstitucio­
nal dissolução arrancada ao pô- 
der moderador.

Depois do governo conseguir 
o mais, facil lhe será conseguir 
levar a intriga e a sizania ás hos­
tes aguerridas do partido progres­
sista, para d’este modo vêr sc con­
segue estar só, vivendo uma vida 
toda lépida e de encantos.

Aos manejos fervilhaceos deve­
mos contrapor um látego para o 
estendermos sôbre o dôrso esca- 
labrado dessas alimarias que, 
com pés de lã, pretendem entrar 
no baluarte inexpugnável do par­
tido progressista, a fim de, pela 
intriga, conseguir o que não po­
dem pela lucta franca, aberta e 
leal.

A’s armas e álerta !

-- »<K>O3 j «fw-—

Associação Conimercial ile Braga
Reuniu-se na passada terça-feira 

a direcção d’esta associação, a fim 
de se occupar do momentoso as­
sumpto que prende as attenções 
do publico—a execução da mons­
truosa lei da contribuição indus­
trial, producto estupendo do ccre- 
bro desorientado do snr. Fuschini.

A direcção, attentas as escabro- 
sidades de tal lei, resolveu enviar 
ao snr. presidente do conselho o 
seguinte telegramma :
Exc.™° snr. Presidente do Conse­

lho de Ministros.
LISBOA.

A direcção da Associação Com- 
mercial de Braga, reconhecendo 
as difficuldades que assoberbam 
as industrias e o commercio, pe­
de a V. Exc?, a bem dos interes­
ses públicos, a suspensão da exe­
cução do novo regulamento e con­
tribuição industrial respectiva.

Braga, 12 de Dezembro de i8p3.
O Presidente

José Ferreira de SMagalhães.
Eis a resposta do governo:
«Exc.mo snr. presidente da as­

sociação commercial—Braga.
Em resposta ao telegramma de 

v. exc? é dever meu ponderar que, 
ao governo incumbe, executar as 
leis votadas pelas cortes não lhe 
cabendo attribuições para as mo­
dificar ou suspender. Não póde 
deixar de cumprir a lei sôbre a 
contribuição industrial, publican­
do e tornando effectivas as neces­
sárias providencias regulamenta­
res.

Na próxima reunião de cortes 
cooperará todavia com o parla­
mento a fim de que possam cin­
da ser attendidas as reclamações 
que forem de justa conveniência. 
E a tempo se poderá isso fazer, 
pois que só em princípios de i8g5 
se terá de proceder á cobrança 
do imposto consoante o seu novo 
lançamento.

Hintçe Ribeiro.»
- - - - - - - - - - - - - - -

A economia do governo
Damos a lista dos protegidos do snr. 

ministro das obras publicas que, no 
tempo das vaccas magras, conseguem 
collocações rendosas.

Augusto Maria Coelho Pinto, nomea­
do provisoriamente para a cadeira de 
desenho geral da «Escola Francisco 
Holanda» de Guimarães.

Agostinho de Carvalho, professor da 
Escola «Rodrigues Sampaio, nomeado 
sob-director e encarregado da 2? sec­
ção da mesma escola.

Joaquim Carlos dc Aguiar Craveiro 
Lopes, nomeado professor de desenho 
geral da escola «Affonso Domingues».

João Pereslrello de Amaral de Vas- 
concellos c Souza, nomeado provisoria­
mente para a regencia de physica c 
mechanica industrial na escola «.Mar­
quez de Pombal.»

Pedro Affonso Pequito, actual decu- 
rião e mestre de formação e estucador, 
nomeado professor auxiliar da escola 
«Affonso Domingues»

(Continua)

REVISTA F1NANQEIRA
Vão-se conservando desanuvia­

dos os horisontes financeiros; e, 
como resultante d’este bom aspe­
cto, o movimentro transaccional 
manifesta-se mais pronunciadamen- 
te nos principaes mercados euro­
peus.

Estas boas disposições téem con­
corrido para «e accentuarem as 
tendências para a alta, resultando 
da actividade dos negocios um tal 
ou qual aggraramento nas taxas 
de desconto, o que, no entanto, 
não influiu para difficultar as trans- 
acçÕes : a abundancia das dispo­
nibilidades é bastante importante 
para evitar perturbações nos nego­
cios de desconto ; e tanto que no 
mercado de Londres a taxa con­
servou-se entre 2 1[8 e 2 5[8 p. c. 
no de Paris a 2 t|2 p. c. e no de 
Berlim entre 2 1(4 e 2 i[2 p. c.

A situação financeira c monetá­
ria, é, no geral, desafogada e, a 
não surgirem difficuldades impre­
vistas, parece que se firmará de 
modo a permittir e desenvolvimen­
to dos negocios.

Na praça de Londres as reser­
vas disponíveis, concorrendo ao 
mercado, açcentuaram o predomí­
nio de desafogo, que se manifes­
tou n’uma evidente attitude de fir­
meza; e, d'aqui, como consequên­
cia immediata, nasceu a confiança, 
que, tranquillisando os ânimos, 
impulsionou o movimento das trans- 
acções.

A movimentação do ouro cha­
mou ainda as attenções, porque, 
por conta do mercado de Berlim, 
foram compradas umas 200:000 
libras; mas, attendendo se á re­
messa de 600:000 libras, já em 
viagem para Londres, essa saída 
de ouro não influe nas condições 
do mercado.

As transaeções de fundos esti­
veram animadas, obtendo os fun­
dos hespanhoes uma alta de 3(4, 
ficando a 63 p. c.

A despeito do conflicto de Me­
lilla, os negocios financeiros da 
Hespanhà téem atravessado um 
periodo relativamente calmo, con­
tribuindo para isso a situação do 
thesouro público pelo augmento 
de impostos, augmento que a 
urgência d uma desaflronta nacio­
nal fez acccitar sem a reluctancia 
que n’outra occasião encontraria.

O agio do ouro, combatido pe­
los banqueiros de Paríz, tem des­
cido já de 23 para 21 p. c. c es­
pera-se que a melhoria se pronun­
cie mais, soffrendo ainda o agio 
uma reducção importante, atten­
dendo a várias causas determi­
nantes d'esse resultado.

No mercado de Paríz, manifes­
taram-se as tendências altistas, e 
os negocios realisaram-.se em boas 
condições de firmeza, acccntuando- 
se as excellentes condições do mer­
cado. Houve um movimento apre­
ciável nos valores industriaes e 
nos fundos russos e italianos.

A melhoria da situação nos 
principaes mercados reflectiu-se 
também na praça de Lisboa, onde 
as disponibilidades affluiram, faci­
litando os negocios de desconto, 
em razão de baixar a taxa para 5 
e 5 i[2 p. c. Nos câmbios houve 
pouca movimentação, por ser li­
mitada a procura. As divisas sô­
bre Londres appareceram em 
abundancia, e sem notável altera­
ção nos preços. •

No mercado do ouro não houve 
a registar grande movimento: as 
libras regularam entre 5tf85o‘ e 
5í?86o réis, e o ouro em barra, a 
20 p. c. dc prémio.



o PROGRESSISTA

LADRÕES’
Sim! 0 orgáo dos se­

nhores Pimenteis precisa de 
procurar, inventar um la­
drão, que faça esquecer 
um dos maiores ladrões 
da actualida.de o exc."’1’ sr. 
Henrique da Cunha Pimen­
tel, irmão dos senhores 
Pimenteis, directores da 
sua politica regeneradora 
em Braga.

Foi o cofre central, foi 
a Junta Geral, foram os 
particulares—foi tudo es­
covado e roubado! Cerca 
de 180 CONTOS I

Mas vamos ao caso da 
camara, de 1875.

Foi o snr. bacharel Je­
ronymo da Cunha Pimen­
tel que dirigiu tudo e pa­
gou tudo.

E’ isso mesmo. E para 
que trazem á publicidade 
nomes, que ninguém accu- 
sou?

Procuram fiadores, bem 
percebemos!

E é por ter sido o snr. 
bacharel Jeronymo da Cu­
nha Pimentel que dirigiu 
tudo, e ordenou tudo, que 
o digno delegado do pro­
curador regio tem de pro­
ceder a inquérito judicial, 
para se saber, d’uma vez, 
quem pagou e como pagou.

O snr. Pimentel pagou 
—mais de quatro contos!!

Ora quem pagou o al­
moço ao pessoal e convi­
dados, ao ar livre, foi o 
ex."0 conde de Margaride, 
mais de um conto.

Houve subscripção! Da 
cifra ninguém se lembra!! 
Devia ser grande!!!

Ora mais de quatro con­
tos, com mais um conto e 
mais a subscripção—00// 
e mais o que a camara 
gastou, sóbe tudo isso a 
uns nove a dez contos.

Para oito horas, é uma 
conta respeitável!

O digno delegado do mi­
nistério público averigua­
rá como isso foi.

E não se queiram co­
brir com a prescripção, 
pois que essa só se conta 
da data do julgamento, e 
esse ainda se não deu, co­
mo o prova a certidão que 
vamos publicar.

Emquanto ao aluguer 
das casas fica averiguado 
que se recebeu, masque não 
deu entrada no cofre públi­
co.

Sim, esse é que é o fa­
cto.

• CertidAo
«

José Joaquim Ferreira Lobo, do 
conselho de Sua Magestade. se­

pado; mas v. exc? rev.ma tem re­
cebido muitos e repetidos avisos, 
não só das queixas e amarguras, 
que se hão publicado, mas até pe­
los funestos elfeitos dos repetidos 
dislates pelos conselheiros apre­
sentados, e por v. rev.‘“a approva­
dos e mais tarde revogados: a 
bôa pé desappareceu; e apoz esse 
desapparccimento veio a grande 
responsabilidade e até a conniven- 
cia-

O público despido de paixão 
partidaria e o tribunal incorrupto 
da consciência recta de v. exc? 
rev?'a que julguem se isto será ou 
não a verdade sem rebuço e pro­
clamada com toda a lealdade de 
um súbdito dedicado e leal.

Foram esses laureados conselhei­
ros, de quem a Egreja e o nosso 
Portugal muito tem recebido, e 
muito tem a esperar, que não con­
sentiram que v. exc? rev.ma visse 
que no meu longo e fastidioso pa­
recer (assim foi alcunhado por um 
dos mais nefastos amigos de v. 
exc. rev.ma) tinha em vista demons­
trar que v exc? rev?‘a ia conferir 
a instituição canónica a um padre 
simoniaco.

Apenas tinha encetado a expo­
sição dos princípios doutrinaes, 
que eram indispensáveis para le­
gitimar a minha almejada conclu­
são: e v. exc? rev."‘a, pelas malé­
volas instigações dos sábios con­
selheiros, não consentiu que tal 
parecer fosse concluso: mas alen­
tou-me a esperança da possibilida­
de de eu tornar conhecidos do pu­
blico illustrado todos os motivos 
que eu ponderei para assim pro­
ceder e julgar: estamos chegados 
ao ponto da exposição doutrinaria 
do meu parecer.

Não é para ensinar o mestre 
que regeu uma cadeira theologica 
da nossa unica Universidade, e 
que hoje preside aos destinos da 
Egreja bracarense; se tivesse taes 
intuitos quebrava a penna e em- 
mudeceria para sempre: é para 
me justificar; e este fim deve des- 
culpar-me.

Não tratarei a questão scienti- 
fica no asqueroso campo do redi- 
culo; já assim foi encarada por al­
guém, que, publicamente, se pro­
clama como muito respeitador de 
v. exc? rev.ma; mas que tem sem­
pre a infelicidade de nunca pôr a 
coberto das pouco lisonjeiras apre­
ciações os louvores com que, na 
ausência, exalta as virtudes ar­
chiepiscopaes de v. rev.ma: ouso 
mesmo pedir a v. exc? rev.raa que 
tenha a bondade de convidar al­
gum dos estimáveis conselheiros dc 
v. exc? rev.ma a ler e auxiliar os ar­
tigos que tencionamos continuar, a 
applicar-lhes o escalpelo da sua 
mui illustrada critica para refutar 
tudo o que nos propomos expôr: 
na discussão é que se apura a 
verdade: só nos resta pedir a in­
dicação do orgão da imprensa on­
de tão assombrosa critica será pu­
blicada, para cTella tomarmos co­
nhecimento, para aprendermos.

Continúa. “U.

cretario directór geral do tribu­
nal de Contas etc.

Certifico, em observância do 
despacho dc onze do corrente, 
exarado na latida retro, que, man­
dando examinar os livros de mo­
vimento e entrada das contas das 
corporações administrativas, a car­
go da quarta repartição d’esta Di­
recção Geral, dos mesmos consta 
que as contas relativas á gercncia 
da Camara Municipal do concelho 
de Braga nos annos economicos 
de mil oitocentos e setenta e qua­
tro a mil oitocentos e setenta e 
cinco, e mil oitocentos e setenta e 
cinco a mil oitocentos e setenta e 
seis, AINDA NÃO OBTIVERAM 
julgamento.

Segue-se a assignatura, sêllo e 
pagamento do devido emolumento.

Querem luz, faça-se luz. 
E o inquérito aos actos 
praticados pelo snr. ba­
charel Jeronymo da Cunha 
Pimentel ha de mostrar 
a verdade como ella é.

Os seus collegas, d’a- 
quelle anno, depositavam 
nelle cega confiança. Na­
da téem que vêr com isto.

Tivemol-os sempre co­
mo homens de bem.

Até onde póde arrastar- 
nos a vaidade, o odio e 
rancor político!

São uns desgraçados!
----------- *>;•<?>-------- -

0 snr. arcebispo 
collando

Ainda nao obtivemos a exposi­
ção dos factos, pelos quaes se pro­
ve que eu, Gonçalo Joaquim Fer­
nandas Vaz,fui ultimamente 
menos correcto no 
exercício das fimcçoes 
do meu ollicio de procu­
rador geral da mitra.

Com o rancor por incentivo, com 
a vingança por anhelado e exclusi­
vo intuito, e com a ambição de 
immerita notabilidade, eis ós pre­
dicados com que se recommendam 
e illudem a s. ex.a rev.ma esses 
conselheiros laureados tão conheci­
dos do público sensato e de so­
breaviso.

E’ com esses elementos de tão 
beneficos resultados que s. ex? 
rev?'1 prosegue na pia administra, 
ção da archidiocese, tornando ap- 
plicaveis as divinas doutrinas por 
Jesus ensinadas, pelos Apostolos 
pregadas, e pelos Pontífices re- 
commendadas, e especialmcnte pe­
lo actual Leão XIII.

Quando se resolverá v. ex? rev."*’ 
a sair d’esse horrível marasmo, que 
tanto tem deslustrado a sua missão 
apostólica, prejudicando a justiça 
episcopal, e vexado as suas sub­
missas ovelhas ?!

Outr’ora viveu um rei tão afer­
rado aos bens terrenos, que não 
escrupulisava possuir bens alheios; 
advertido, por um consciencioso 
dos muitos conselheiros, de que il- 
licitamente desfructava rendas per­
tencentes a outrem, respondeu o 
referido rei, que o não tirassem 
de sua boa pé, isto por lembrar o 
bom e piedoso exercício das fun- 
cções archiepiscopaes de v. exc? 
rev.ma: pois que sempre confirma 
com a auctoridade archiepiscopal 
as propostas e pedidos dos lau­
reados conselheiros, fechando her­
meticamente os ouvidos ás quei­
xas, aos lamentos, e as represen­
tações fundadas ua justiça dos 
seus oppressos e vexados súbditos; 
e tudo isto para o não tirarem da 
sua boa fé.

O avaro e estolido rei pôde fa­
zer calar o primeiro aviso e con­
tinuar a cevar-se no mesmo vicio 
e )ulgar-se humanamente descul­

CENTRO POPULAR PRO­
GRESSISTA

Em harmonia com a resolução 
tomada na importante e concor- 
ridissima reunião do dia 8 do cor­
rente, e correspondendo á circular 
enviada ao seu digno presidente 
pelo prestigioso chefe do partido, 
snr. conselheiro José Luciano de 
Castro, a commissão executiva do 
centro popular progressista no­
meou os snrs. dr. João Baptista 
de Souza Macedo Chaves, dr. Do­
mingos José Soares Júnior e com- 
mendador José Ferreira de Ma­
galhães para, na qualidade, de 
delegados do mesmo centro, irem 
assistir á assembleia geral do 
partido, que se realisará em Lis­
boa no dia 17 do corrente.

CORPO DE POLICIA
. Consta que muitos guardas ci­

vis tencionam requerer do snr. 
governador civil, para que este ma­
gistrado lhes conceder, com ou sem

aluguer, uma porção de terreno 
egual á que já possuem os n?s 
39 e 5o.

Achamos justo e até louvável 
similhante resolução, e mais justo 
e equitativo deve ser o deferimen­
to de quem tem por divisa a jus­
tiça e egualdade.

O sol quando aponta na orla 
doirada do horisonte, illumina e 
aquece, sem excepção, todos os 
viventes; justo é também que o 
snr. governador civil aqueça com 
os seus raios todos os policias, 
que ora tiritam de frio, que não 
téem onde possam semear as cou­
ves, como os dois felizes já apon­
tados.

O snr. Dias Ferreira, de com- 
mum accôrdo com os regenerado­
res, querendo fazer economias fun­
das e profundas, principiou pelos 
policias civis, tirando 40 réis 
diariamente a cada agente da se­
gurança pública d esta cidade e 
distncto 1!

Triste, muito triste similhante 
febre de economias mal entendi­
das 1

Agora, que o snr. governador 
civil é delegado d’um ministério 
regenerador, deve ao menos dar- 
lhe terra para horta, já que não 
tem casa para lhes dar.

Pratica s. exc? um acto de in­
teira justiça, digno, por certo, de 
agradecimento por parte dos in­
teressados, e os canudos da im­
prensa saberão bem-dizel-o e per­
petuar-lhe o seu nome.

Dizem eiles e com razão :
Hora est jam nos de somno sur- 

gere.
Coitados 1

Dynamitistas n.o parla­
mento francea

No dia 9 do corrente, quando se 
achava reunida em sessão a ca­
mara dos deputados francezes, ex- 
plosiu uma bomba de dynamite 
que feriu vários deputados e um 
grande numero de espectadores 
que das galerias assistiam á ses­
são.

O auctor de tão infame attenta- 
do está sob acção de justiça e oxa­
lá que receba o prémio de que é 
merecedor.

KALENDARIO DE DEZEMBRO

Domingo 
Segunda-feira

3
4

10
H

17
18

24
25

Terça-feira 5 12 19 26 ■ —
Quarta-feira 6 13 20 27 —
Quinta-feira 7 14 21 28 —
Sexta-feira 1 8 15 22 29 —.
Sabbado 2 9 16 23 30 31

Os dias diminuem até 21,e augmentam 
d’este dia em diante.

Phases da lua

Lua nova, em 8, ás 7 h. 6 m. e 36 s. 
da m.

Quarto crescente, em 16, ás 9 li. 47 m. 
e 48 s. da m.

Lua cheia, em 23, ás 4 h. 3 m. da ni.

Parte religiosa

lo Sexta-feira—Jejum. S. Valeriano, B. 
M.—Na capei, dos Orphãos, exequias do 
fundador 0 Arceb. D. Fr. Caetano Bran­
dão.

16 Sabbado-Jejum. S. Eusebío. B. M.
S. Adelaide, Imp. viuva.—Com a Nov. do 
Menino Deus.

17 Domingo—3.» do Advento. S. Laza- 
ro, B.—F.—Expos. do SS. no Salvador. 
Publicação da Bulia da Santa Cruzada 
em Braga. Procis. do SS. de manhã, na 
Sé. Exerc. nos Terc. e no Carmo, de tar­
de, e Lad. e bênção do SS. Sacram. na 
egr. da Conceição.

18 Segunda-feira—Expectação de N. 
Senhora, ou N. Senhora do 0'—A. D.

EXLZPZEZDIEdNTTE
Aos nossos estimá­

veis assignantes pedi­
mos a linesa de satis­
fazerem a importân­
cia das suas assigua- 
turas, a fim de regula- 
risarmos a nossa es- 
cripturação; e aos se­
nhores chefes das es- 
t aç o e s teleg-rapho- 
postaes pedimos toda 
a solicitude nas liqui­
dações dos titulos da 
cobrança.

BOLETIM DÁS SALAS

Partiram d’esta cidade os seguintes 
snrs.:

Para Vizeu o snr. dr. Antonio Corrêa 
Gomes, delegado do thesouro d'este dis- 
tricto; Amaro e dr. Eleuterio Azevedo 
d’Araujo e Gama, para Lisboa: Leopoldo 
Machado, para Barcellos; dr. Miguel Jus- 
tino d'Araujo Alvares, para Paredes.

Estiveram n'esta cidade os snrs:
Augusto Maria Coelho Pinto, professor 

ultimamente nomeado para a cadeira de 
desenho da escola industrial «Francisco 
de Hollanda». de Guimarães; José Rodri­
gues Tarujo Formigai, esposa e filho, de 
Lisboa; dr. Clemente Pinto Guedes, de 
Vieira; visconde de Paços de Nespereira; 
dr. Augusto Arzilla da Fonseca, illustrae 
do lente de mathematica; dr. Antonio d- 
Freitas Ribeiro; dr. Joaquim Alvares da 
Silva, administrador de Fafe; dr. Fran­
cisco Pires da Costa, juiz de direito de 
Amares; Álvaro Castellões, distincto en­
genheiro; dr. João Malheiro, de Ponte do 
Lima e Barão da Ribeira.

Conselheiro Jose Luciano de Castro
Passou honlem o anniversario 

natalício do illustre chefe do nos­
so partido o ex.mo snr. Conselhei­
ro José Luciano de Castro.

Por tão fausto motivo, receba 
s. ex? as nossas sinceras felicita­
ções.

Associação ca.th.oli- 
ca.—Procedeu-se á eleição dos 
corpos gerentes da Associação 
catholica, dando o seguinte resul­
tado:

Presidente—Albano Bellino; di- 
rector espiritual—revd? João An­
tonio Velloso; t? secretario—Joa­
quim Cayres Pinto de Madureira; 
2?—José Maria Esteves d’Aguiar; 
thesoureiro—Domingos José de 
Sousa Gomes; directores—Ildefon- 
so da Cunha Faria e Antonio Ro­
drigues Junqueira.

Bencmercncia. — Pela 
snr? D. Maria Emilia Fernaudes 
d’Azevedo, virtuosa e benemerita 
díma bracarense foi oftertado um 
quintal de bacalhau aos orphãos 
de S. Caetano.

Acções d estas estão acima de 
todos os louvores.

Por cansa dos vi­
nhos.—O snr. ministro dos 
negocios estrangeiros transmittiu 
ordens aos nossos agentes consu­
lares na Hespanha e no Brazil, a 
fim de prevenirem os inconvenien­
tes resultados da introducção de 
vinhos hespanhoes nos mercados 
brazileiros com a marca de por­
tuguez.

Tudo isto é para inglez vêr.
Que se importa o desastrado 

negociador do tratado de 20 de 
Agosto com os prejuízos de Por­
tugal?

O que elle quer á o podtir.

Exames.—No dia 21 do 
corrente haverá no quartel de in­
fantaria 8, exames de primeiros 
sargentos.

.lury commercial.— 
Realisa-sc no domingo, no tribunal 
d’esta comarca, a eleição do jury com- 
mercial para 1894

Sermão da bulia.— 
Pelo snr. conego Moreira Guimarães, 
digno arcipreste d’eta cidade e con­
celho, foi encarregado de prégar 0 
sermão da Bulia da Santa Cruzada 0 
revd? dr. José Martins Peixoto.

Antonio Cândido. —A 
«Semana de Lisboa» no seu ultimo 
numero, publica 0 medalhão d'este 
illustre orador e distincto parlamen­
tar.

Firma 0 elogio biographico 0 snr. 
José Cabral.

Eleições. — Está marcado 0 
dia 18 de Fevereiro para se proce­
der ás eleições de deputados.

Feira.—Rcalisou-se honlem em 
Villa Verde a feira anntral, denomi­
nada de Santa Luzia.

Apezar do mau tempo esteve bas­
tante concorrida e animada, havendo 
transações importantes.

actualida.de


O I^IIOÍÍIÍESSISTA

Festividade.-- Realisou-se 
na quarta-feira a festividade de Santa 
Luzia, que se venera na sua capella 
nos claustros da Sé.

Constou de missa cantada a instru­
mental e de tarde sermão: e cai.ta- 
ram-se alli vesperas solemnes.

—Foi revestida de toda a pompa a 
festividade que no domingo ultimo se 
realisou na egreja do extincto con­
vento do Salvador, em honra da Vir­
gem da Conceição.

Dc manhã houve missa cantada a 
instrumental, SS. exposto durante o 
dia, a de tarde sermão, concluindo es­
ta festividade com um 
Deum.

A concorrenaia de fieis

Heunião.—Reuniu no edifi-c 
cio da escola parochial de S. João do 
Souto, a assembleia geral da confe­
rencia de S. Vicente de Paulo sob a 
presidência do rev.‘ Campo Santo, da 
Companhia dc Jesus.

Eleições.—Procedeu-se á elei­
ção dos corpos gerentes do Asylo de 
Entrevados de S. José de S. Lazaro, 
ficando reeleito; os mesmos ntezarios 
d<> anno pretérito.

solemne Til-

foi grande.

Exéquias.— Na 
oollegio dos Orphãos de 
haverá hoje solemnes exeqtiias por al­
ma do saudoso arcebispo D. Frui Cae­
tano Brandão, fundador d’aque!le es­
tabelecimento litterario.

capella do 
S. Caetano

Contribuições. — Termi­
na no dia 31 do corrente 0 praso pa­
ra 0 pagamento da contribuição Je 
renda de casas, augmentada com 0 
juro de 3 p. c.

Também termina no mesmo dia 0 
praso para 0 pagamento da 4? pres­
tação da contribuição industrial.

Findo 0 praso será relaxada.

Oflicina cie S. José. 
—Deve rcalisar-se no domingo a 
transferencia da Oflicina de S. José, 
para a sua nova casa, sita na rua de 
de S. João do Souto, doada pelo be­
nemerito Manuel Esteves Ribeiro.

Téem sido incansáveis os nossos de­
dicados amigos, snrs. José Fernandes 
Valença e Antonio José de Mattos, na 
direcção das obras quo alli se fizeram.

T*e<le-se.—Uma esmola 
ra a honesta e envergonhada 
milia do Bairro Democrático 
9, d'esta cidade, composta de sete 
pessoas, desde o pae doente e in­
valido, até tenras creanças, ma­
cilentas e simi-núas.

A’s almas caritativas, que sen­
tem prazer em enxugar as lagrimas 
do infortúnio, recommendamos es­
te grupo de desventurados, digno 
a todos os respeitos da commise- 
ração de seus similhantes.

pa- 
fa- 
n.°

Oesamortisação. — No 
dia 4 de Janeiro proximo serão arre­
matados no governo civil d’estc dis- 
triclo, sem abatimento, um foro per­
tencente á camara municipal de Gui­
marães; com 0 abatimento de 10 p. 
c., um fòro pertencente á irmandade 
da Santíssima Trindade, da egreja 
de S. João do Souto, ds Braga; um 
fòro e um censo pertencentes ao D. 
prior da Collegiada da Guimarães, e 
um fòro pertencente ao convento de 
Santa Rosa dc Lima, também de Gui­
marães; e com 0 abatimento de 20 p. 
c., fóros pertencentes á camara mu­
nicipal do alludido concelho.

—No dia 5, no mesmo govêrno ci­
vil, igualmente serão arrematados : 
com 0 abatimento de 20 por cento 
um fòro pertencente ao cabido da 
Sé Primaz e imposto em uma pro­
priedade situada no concelho da Po­
voa de Lanhoso; com 0 abatimento 
de 30 p. c., fóros pertencentes ás ca­
tivaras municipaes de Guimarães e de 
Fafe e impostos em propriedades sitas 
nos respectivosS concelhos; e com 0 
abatimento de 50 p. c., fóros perten­
centes á camara municipal de Braga.

Banco do Minho
Resumo do activo e passivo em 31 

de Novembro de 1893
Activo 

Caixa : existência.........
Agencias no paiz.........
Fundos publicas nacio- 
naes e estrangeiros... 
Acções de Bancos.........
Ilypothecas de raiz... 
Empréstimos sobre pe­

nhores.....................
Leiras descontadas... 
Leiras a receber...........
Letras em liquidação.. 
Agencias no estrangeiro 
Contas correntes garan­

tidas ......................
Cauções.........................
Diversas contas deve­

doras ...............
Agencias devedoras por 

papeis de credilo de­
positados (nominal). 1.257:5875610

Contas em liquidação. 
Caução da gerencia.. 
Effvitos depositados... 
Mobília.........................
Edifício do Banco....

75:0815254
84:5115413

556:5235267
344:0995988

26:3305848

21:7045667 
218:9715972 
63:0305815 

110:0245128 
5:0395680

157:3045395 
375:2515875

119:1205066

38:8725872 
12:0005000 

1.410:8005040 
9855000 

22:0005000
Lutuosa.—Falleceu em Fer­

reiros, a snr? D. Florinda da Cruz, 
virtuosa esposado nosso dedicado ami­
go, snr. Antonio José Martins da Cruz, 
illustrado professor d’aquella freguezia, 
e cunhado do nosse valioso amigo o 
snr. João Martins da Cruz, proprietá­
rio em Celeiros.

A’ illustré familia enlutada envia­
mos a expressão sincera da nossa con­
dolência.

—Falleseu o snr. Dionysio Angusto 
Justino Amado, casado, proprietário, 
morador á praça do Salvador.

A’ illuslre familia enlutada apresen­
tamos as nossas condolências.

—Falleceu o snr. José da Silva, 
antigo surrador.

Sentidos pesames.
—Em Santa Lucrecia, falleceu a 

esposa do snr. José Francisco d’Oli- 
veira, proprietário e 40 maior con­
tribuinte.

Sentidos pesames á familia anoja­
da.

Tíespacho ecclesias­
tico.—Foi apresentado na egre­
ja de S. Martinho de Ruivaes, 
concelho dg Vieira, o presbytero 
Julio Cândido Cezar.

Capital.........................
Fundos de reserva...

» » » para
prejuizo?.................

Fundos de reserva para 
garantia de dividen­
dos .......................

Notas em circulação.. 
Deposites á ordem... 
Depositos a prazo.... 
Diversas contas credo­

ras ........................
Papeis de credito de­

positados nas agen­
cias........(nominal) 1.

Dividendos a pagar.. 
Imposto de rendimento 
Letras a pagar.........
Caucionados................
Gerencia do Banco.. 
Credores d’eíTeitos de­

positados.....
Lucros suspensos 
Ganhos e perdas

4.899:2395890
Passivo

600:0005000
139:4405000

150:9365899

20:0005000
10:2405000

136:2905130
572.2865581

153:6105236

257:5875610 
5:9385944 

1475860 
16:7685161 

375:2515875 
12:0005000

1.410:8005040 
5:6115950 

32:3295604

4.899:2395890

Ttesolnção. — Em quanto 
durarem as obras do deuramento da 
egreja da Misericórdia, deliberou a

O SIGNALEIRO DE CAMI­
NHO DE FERRO

Ha cérca de um milhão de homens em­
pregados cm vários misteres nos cami-

ollom-n13 r°nt,° (Iual9uer para outro.| 
elle mal reconhece tal facto. A seguinte 
dadnJ1;l7a,lva que 6 rigorosamente ver- 
enm n! dL’Ve por consequencia ser lida 
fX > nnreSSC7~1Em uma grande, linha

n?r l- de jInglaterra existe, uma 
nno la estaçao, existe ahi uma casinha 

ao rignalciro que é obrigado 
énmnC °nar1a 11 ‘hariamente de serviço. 
hXeTC-dc com todas as demais es- 

dc Sl»n!,es contém esta as alavan- 
J? n? como todo 0 demais cumplicado 

,!a,’"’,lsmo electrico a fim de expedir e
°? S|gnaes- D signaleiro está de 

‘ Cerca t,e flúatorze horas por dia, 
nnc? comida sem abandonar 0 

triniP°S 0; E el!e U>1 homem robusto de 
tnnla e cinco annos, de boa saude, e já- 
" a!® SGlevantou contra elle queixa al- 
Ji“IDa Viler p01' Parida companhia quer 
.,n pup ,c<?’ todavia deu-se lia poucos 

'.nçidente que quasi 0 privou 
. ' Un<.P?iblfa-° 0 v’da' .Il!’via algum tem- 
n.,;?uee. ! [lao se sentia bem, e 0 peor e 

AP^ífoso .caracteristico do seu sof- 
tnnhu1. ° co,,sistia em uma especie de 
n0‘ ,'lli ‘ 8 fine sc apoderavam d'elle ines- 
Pnnni C’ C0II° elle 0 descrevia

1 a.?! 1 "í 0 em movimento fazendo-o 
a! arna roda'!- O medico lhe disse fran- 
síE.» ?ue lsso era symptoma de ura 
Po-' ien o 'llais radical causado por ex-

e ‘^clnsao, e, pelos sens hábitos 
í i• es de comer e dormir, e que 

. illa m(:|hor de deixar o trabalho 
“í tompo e experimentar uma 

mudança de localidade.
Era comtudo isto mais fácil de dizer 

do que de levar a effeito. Elle tinha uma 
lamina a sustentar e não podia admittir 
o luxo de um feriado. Elle não conhecia 
outro algum oflicio e não podia arriscar 
a |>(.nla ilo seu logar. No eutaolo o seu 
sei viço se servia sempre, sentisse-se elle 
como se sentisse. Diga-se comludo em 
abono da verdade que isto lhe causou 
muitas horas de anciedade. O seu soffri- 
?òrnt°i f|uc então havia descoberto 
ser indigestão e dyspepsia passou então 
a apresentar symptomas mais alarman­
tes. O medico lhe assegurou que existia 

desarranjo nos rins e na bexiga.
«E , disse o medico ao signaleiro, o re­
sultado do eslado dos seus orgáos diges­
tivos. q seu sangue está envenenado pelo 
seu estomago e todos os orgãos do seu 
corpo se acham atrophiados por isso.» 
Apresentava isto um triste futuro para 
o signaleiro o qual teve que regressar 
para a sua estação com pouco animo pa­
ra o serviço do seu cargo.

Todavia elle o assumiu o melhor que 
ponde e continuou a desempenlial-o até 
unia certa manhã algumas semanas de­
pois. Achava-se elle na sua casinha como 
de costume quando de improviso sentiu 
uma dôr aguda como se tivesse sido 
atravessado por uma faca. Elle caiu so­
bre as chavetas na casa de signaes c ahi 
permaneceu toda a manhã soiTrendo dô- 
res agudas e agonia. Durante esse tem­
po o trabalho do seu cargo foi de pouca 
monta. Não podendo conservar-se n'a- 
quella posição por mais tempo elle se 
deitou e rolou pelo chão. A dor que elle 
sentia nas ilhargas e cosias ora tão in­
tensa que elle a comparou com o ser 
cortado com facas por amolar e atraves­
sado por ferros quentes. Achava-se elle 
só quando fôra acometlido do ataque. E 
coino ninguém exceptuando os empre­
gados da linha ferrea tem accesso ás ca­
sas de signaes, passou-se algum tempo 
até que a sua sorte.foi descoberta. Fiual- 

•tnonte comludo apareceu o chefe da es- 
laçao, acudiram os visinhos, e o homem 
que soílria foi posto em um carro e le­
vado para sua casa que ficava na distan­
cia de meia milha. Ahi permaneceu elle 
doente por espaço de algumas semanas 
apresentando-se parte d’este tempo sem 
dar accordo de si. Quando os médicos ha­
viam esgotado os seus recursos scientili- 
cos concordou-se que o fim do signalei­
ro cra inerameute questão de mui pouco 
tempo.

Era esta o estado de cousas quando 
se deu uma circumstancia singular. Dois 
ou tres annos antes, ao sentir os sym- 
ptoinas primitivos da sua doença, havia 
elle tomado um remedio que o aliviára: 
melhorando poz elle de parte a garrafa 
ainda em meio, e esqueceu-se completa­
mente delia Então, como el|c se acha­
va em condições de morte, a sua memó­
ria se illuminou um dia e elle se lem­
brou distinctamente onde a havia posto. 
O prostrado signaleiro começou a fazer 
uso d el la e com admiração de vistnhos e 
médicos passeava fóra de portas dentro 
de poucos dias. Podemos declarar que o 
medicamento de que se trata era o bem 
conhecido preparado Xarope Curativo da 
Mae Seigel, embora o motivo principal 
desta pequena naraitiva não seja o de 
annunctor o artigo á venda. Como ques­
tão de facto o signaleiro continuou a 
usar d’elle e assim se curou seja qual 
fô.t a natureza do tnesmo. Elle regressou 
ha muito para o seu logar de serviço e 
este incidente é dado a luz no propósi­
to de que o leitor possa ter mais noções 
do caracter e experiencia de uma nu­
merosa e liei corporação de gente em- 
pregadajno serviçojdo publico.

Vende-se este xarope na pharmacia 
Pipa & Irmão, d’esta cidade.

CASA
Compra-se ou arrenda-sc pa­

ra pequena familia decente, com 
loja para negocio; prefere-se nas 
ruas de D. Fr. Caetano Bran­
dão, Campo da Senhora a Bran­
ca, Capellislas, D. Luiz I ou 
Chãos de Cima.—Carla c con­
dições a

M. J. Fernandes Braga, 
(301) COIMBRA.

te;

Luiz Boavenlura Es­
teves parlicipa aos seus 
amigos e freguezes, e ao 
publico em geral, que mu­
dou 0 seu antigo estabe­
lecimento de mercearia e 
deposito dos vinhos da 
Companhia Geral d’Agri- 
cullura das Vinhas do 
Alto-Douro, da rua dc 
S. Marcos para a rua do 
Souto n.” 121 
onde 0 publico encon­
trará sempre um 
do e completo sortimen­
to, tanto em mercearia 
como cm vinhos da mes­
ma companhia—engar­
rafados eao torno. (300)

a 123

varta-

s>

a

Banco Mercantil de Braga
Sociedade anonj/ma—responsabilida­

de limitada
SORTEIO DE OBRIGAÇÕES

No dia 27 do corrente, por 11 
horas da manhã, no edifício do 
Banco,sc procederá ao sorteio das 
obrigações a amortisar no presen­
te semestre, na presença do con­
selho fiscal, conselho de adminis­
tração e dos senhores credores 
que ali comparecerem.

Os juros e as obrigações sor­
teadas serão pagos desde o dia 2 
de Janeiro proximo em diante.

11 de Dezembro deBraga, 
1893.

O Direclor
Manoel Luiz Ferreira Braga (299)

Eleição commercial
No dia 17 do corrente mez, pe­

las 10 horas da manhã, terá logar 
a eleição de jurados commcrciaes 
que téem de funccionar no anno 
futuro de 1894.

Braga, 11 de Dezembro de i8g3.

Rapaz para pharmacia
Precisa-se d’um, que tenha 12 

a 15 annos d’edade, e dê abona- 
dor á sua conducta.

Para esclarecimentos, na redac­
ção d’este jornal. (296)

(297) íjUEREM Azeitona d’Elvas, 
Q Queijo flamengo, da Serra 

e Polvo bom vão ao JOSÉ JOÃO. 
MERCEARIA RUA DA MIZERI- 

CORDIA—24—26

BAZAR D0 POVO
DO PORTO

ud iH.sencoruta aennerou a hhos de ferro da Grã-Bretanha; um nu- 
meza. em uma das suas ultimas sessões, {mero sufficiente, se elles fossem soldados, 
mandar celebrar uma missa em todos1 para conquistar toda a Europa. Da intel- 
os domingos e dias santificados na ca- licencia, fidelidade e condições physicas
pella de S. Geraldo, da Sé, ás 10 
horas da manhã.

No domingo, haverá alli a primeira 
missa.

Achamos louvável similhante reso­
lução tomada pela digna meza.

d’este numeioso exercito 'dependem as 
vidas das vastas multidões que constan- 
temenle transitam por via-ferrea. Qual­
quer inhabilitação repentina e séria que 
succedessc a qualquer um d’elles levaria 
o luto ao seio de centenares de famílias. 
Acostumado como o público se acha, a 
ser conduzido com segurança e velocida-

ANNUN CIOS

Carris para ramadas
Vende-se, rua de S. Vi­

cente n.° 120—-Braga.
(302)

CAMPO DE D. LUIZ, I, 27 E 28 
Vae expor á venda n'esta cidade, 

só por 15 dias, as grandes novidades 
da estação, a preços escandalosamente 

'baratos, em lãs para vestidos 0 que 
ha de maior novidade, em todos os 
tecidos e feitios da ultima producção da 
moda:

Um lote de casimiras lizas, cheviotes 
escocezes enfestados, pura lã, que 0 seu 
valor real é de 800 reis, a 450!

Um lote de diagonaes, cheviotes casi­
miras d’Escocia oorn sê.da e 0 tecido Rus­
so, que 0 seu valor é de «000 e «200 
reis a 600 e 800 reis.

Um lote de riquíssimos tecidos para 
vestidos, olga, fim dc «siecle», ombré,

chamgcam, dingonaos, (sendo o valnr d® 
«800 e 2á000 a «OOO reis!... a esco­
lher. Surali de sêda preta a 650!

Um lote de flanellas lizas, de côres c 
brancas, de ramagem o de riscas, metro 
140!

Um lote de tecidos prelos pnr:t vestidos, 
muito superiores e grande novidade, lã- 
kar e moher, metro 700 e. «200 reis!

Um lot<? de flanellas para capas, em 
preto e côres entestadas pura lã, metro 
000 reis!

Mel tones em côres, lizose pretos, pro­
prios para fatos d'homem, casacos e 
capas de senhora, metro 800 reis.

Casimiras para fatos e calcas a «2OO, 
1.Í500 e 14800 reis.

Moscous para sõbre-tudos, dragues e 
capas de senhora, sendo o seu valor de 
44500, a 24500 o metro!

Um lote de córtes francezes para fatos 
d’homera, que eram dc 184000 e, 204000 
a 104000 reis!

Fatos de malha para meninos e ves­
tidos dc meninas.

Um saldo de vestidinhos de malba de 
lã, para creauça, que eram do 14200 e 
14400, a 600 reis!

Um saldo de lenços de sêda grandes, 
muito superiores, que eram de Í4(i00 e 
«800, a «OOO reis! a escolher.

Um saldo de panno familia,. forte sem 
gomma—peça 24200 reis.

Um lote de pannos enfestados, para 
lençoes sem costura a 220, 270,300, 360 
e 450 reis.

Cobertores a 400 e 750 reis.
Um lote de cobertores dc lã a I40G0 

reis!
Um lote de grandes cobertores de lã 

(da serra) que eram de 34000 e 34500 rs. 
•—a 14600 reis! a escolher.

Edredons, e pannos para carro.
Um saldo de saiotes de malha de lã 

para senhora, a «200 reis.
Saias de casimira e feltro, cora barras 

de fantasia e dc sêda.
Um saldo de lenços de fio de Escócia, 

grandes, a 300 reis.
Pella de borracha para creança a-100 rs
Novellos de fio do norte a 50 reis kilo 

4504 ■
Espelhos dc crystal a 200-reis.
Varas de aço para vestidos, a 70 reis a 

duzia.
Gravatas de sêda a 180 e mais preços.
Lenços de sêda para bolso, a 120 rs.. 

ditos brancos de algodão a 30 e 50 reis 
ditos de côr a 40 reis.

Meias para creança a 30 reis'.
Ganchos para cabello a 10 reis 0 maço.
Meias para senhora a 70 reis; ditas de 

côr e prelas a 1OO reis.
Coturnos de côr para homem a 60 rs. 

ditos finos a 130 ditos de tio d'Escocia a 
220.

Travessas para creança a 30 reis.
Um grande saldo de camisolas de lã 

para hontem a 14000 e. 14200 (seu valor 
146ÍX) e 14800) reis.

Um grande saldo de camisolas de lã 
para senhora a 700 e «OOO (seu valor 
14400 e «600).

Carro de algodão a 30.reis.
Camisolas de ílanella a 700 reis, ditas 

de lã a 14500 (seu valor 24500 reis).
Sabonetes do Congo a 20 reis, ditos 

raedicinaes muito grandes a 50 reis.
Um grande saldo de chailes de casimi­

ra, grandes e pura lá a 14000 reis, dilos 
prelos de pliantasia (sendo o seu valor 
24800) a «500 ditos de barra de cara­
pinha superiores, que eram de 34500 a 
24000, ditos francezes que eram de 74000 
e 84000 reis a 34000!

Um grande saldo de toalhas de linho 
em côres de grande novidade, adamasca­
das, côres firnies, jogos de toalhas c guar­
danapos desde 34000 reis, até 04500 
(menos de metade do seu valor).

Boas de plumas muito superiores e 
de novidade a 34500 (valor real é de rs. 
94000;.

Chapeusinhos de feltro enfeitados, para 
menina, a 14000 reis!

Regalos para senhora e creança. a rs. 
14000.

Jerceys desde «600 até 44000 reis.
Bons sarjelins de côres a 120 reis.
Livros de missa, novidade.
Um saldo de carteiras a 200 e 350 rs.
Um grande saldo dc sombrinhas e guar­

da chuvas de sêda a «200 reis.
Ditos muito supereiores a 24000 reis 

24200, 24400, 24500, 24800, 34000 reis e 
mais preços.

Uin saldo de bonecas vestidas a 350 e 
200 reis.

Um saldo de pannos de meza a 400 rs,
Croclíet branco para cortinados a 390 

e 360 reis 0 metro.
Ilastico para ligas a 80 reis 0 melro.
Bendas de sêda em côres a 100 reis o 

metro.
Sevilhanas e mantilhas dc renda de sê­

da para senhora.
Um grande saldo de capinhas, novi­

dade, para senhora c creança a 25000 
reis ! (seu valor 65000 reis).

Um saldo dc casacos de casimira 
para senhora a 35000 reis. Um saldo 
de casacos, novidade, em tricot, para 
senhora, com romeira de velludo cham- 
gcam, sendo 0 seu valor de 125000 
reis- a 65000 !

Gravatas para homem, a 10 rs. !. ..
Plataux e terminus em chapéus de 

feltro para senhora, a 800 reis.
Tapetes finos de Brucbclas, diversos 

preços e tamanhos.

Grátis a todos os compradores, lindas 
musicas originaes do Bazar do ^ovo

Ao bazar do Povo do Porto* 
sõporlSdias (293)



J '

1

$

*&

KE60CI0S EGCLESUST1C0S
LARGO DO PAÇO, 9

BRAGA

<T) ___ X-/ê)

4 DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDO j*
z-L._^Vw>- ,-AA^___2’—___►—5——
^7 ■**e>e4$s®'s’*" >6 e'e^^®'s

Esta casa, com correspondência directa 
com a Nunciatura e com Roma, encar­
rega-se de obter, com promptidãG e eco­
nomia, dispensas matrimoniaes, e tudo o 
que dependa do Paço Archiepiscopal, co­
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada companhia Indemnisadora, de 
que esta casa tem a agencia.

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pannos pretos e de 
cores, e muitos outros artigos proprios d es­
te ramo de commercio, tudo recebido di- 
reciamente das fabricas nacionaes e es­
trangeiras.O Preços modicos.
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Curso de Cemmercio
B. Desiderio Querido conli- 

núa a leccionar contabilidade e 
escripluração mercantil, por to­
dos os syslernas, habilitando qual-I 
quer alurnno a poder seguir a| 
carreira ommercial.

CAMPODE SANTANNA i5o

Braga (319)

Hotel e restaurante Jacintho
41—“Praça SMunicipal—46
Esla casa, a mais bem monta- j 

(]a n’estc genero, fornece todo 0 
serviço por lista, encarregando-se 
de qaalquer lunche 011 jantar pa­
ra fóra.

Especialidade da casa, fregidei- 
ra*. _ (264)

' estabelecimento de
OURIVESARIA

DE
JÒAQM JOSÉ DE MATTOS i FILHO 

fina do Souto n.° 1 — BRAGA

N"os.te antigo estabelecimento encon­
tra se sempre todo e qualquer obejecto 
de ouro e prata, que diga respeito a 
um bem montado estabelecimento d’es- 
ta ordem. Tem sempre á venda thuri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo­
res e corôas de todos os tamanhos c 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra­
ta garantida. Encarregam-se de man­
dar doirar e pratear quaesqt.es obje- 
ctos de metal. Compram c vendem ou­
ro e prata em barra, pedras preciosas 
c objectss antigos. Alugam se pulsei­
ras adereços, pentes e tremedeiras 
para anjos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro e prata. (9)

CfcSTODIO JOSÉ DA SILVA AMORIM 4. FILHO
V estiraenteiro

SI—Rua do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos c 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sorlido de mis- 
saes e breviários romanos, diur­
nos e tolum, edição MICHLINzE

Qê- - - - - - - - - - -
I NOVOS MEDJCAWIENTOS I

E CONSULTORIO MEDICO'
, NA PHARMACIA DE

JOSE KODK1GI ES PEREIRA !
Rua Nova de Sousa, 37 a 14 e de I 

l). Fr. Caulino Brandão, OO a 104 ,
BRAGA

Facultativo: A. Casimiro da 1 
| Cruz. Teixeira
| Consultas : Todos os dias das 1 

10 ao meio dia.
Grátis para os pobres.

—*—
Arrobe Anti-ieteriro, de Rodri- ' 

gues, remedio infallivel para ile- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um I 
poderoso diurético ; nas allecções 
do fígado, prisões do ventre, etc. '

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, exccllente especifico I 
no tratamento das doenças tossi- ! 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri­
gues Experimentada nas purga- | 
ções recentes e chron.icàs, ainda 
as mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta­
dos, curando radicalmente e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hvgie- 
nica, inolTeusiva e um excetlente 
preseravtivo.

Elixir cathartico depurativo de 
Rodrigues A composição d‘cste 
medicamento totalmenté inolTen- 
siva, é d’um elTeito rápido e se­
guro no tratamento das doenças 
herpeficas, sarna, ulceras, anti­
gas, e m origem e impureza do I 
sangue.

I E’ um suave laxante inoffensi- 
vo e um excellcnte. depurativo.

Vinho d'oleo deFigado de Baca­
lhau com Pepfona e Lacto, PI10.1- 
phatodecal, de Rodrigues. Este 
vinho cura Jympliatismo, escró­
fula rachitisnío e thysica no pri­
meiro periode.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
6 0 melhor nutritivo c reconsti­
tuinte e 0 mais poderoso dos tó­
nicos. Contem todos os princípios 
nutritivos da «carne» em combi­
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

RATISBONgE.
Na mesma casa se fazem todas 

as alfaias próprias para egreja, 
para 0 que téem grande e varia­
do sortido'de damascos em seda 
e ouro. .

Sorlido completo de fazendas 
próprias para armador. . (3)

Livraria Central
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Martinho 

n.as 40, 41 e 42
A' entrada da Rua do Sorto

As pessoas que desejarem assignar 
oti renovar qualquer assignalura de 
jornaes de modas ou litierarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes cm- 
prezas.

N’este estabelecimento enconlram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias, 
sortimento de livros religiosos, direito 
e scientificos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
tvpographia e encadernação; execu­
tando qualquer d’estes trabalhos com 
perfeição c modicidade de preços.

Para revender fazem-se grandes des­
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como também ter de­
posito d'algumas.

AonAultorio-
MEDICO-CIRURGICO

6, Rua do Souto, lli
(l.nandar da pharmacia Pipa & Irmão)

CONSULTAS
12 á 1— fâlysses (Braga

1 ás 2—(§r. Joaquim -Magalhães \
I Operações de grande e pe| 

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença :

Ide mulheres e vias urinarias
■ A’s quintas-feiras, grátis aos pobres.

Deposito:—Em Braga «Phar­
macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de I). Fr. Caeta­
no Brandão, 98 a 104.

ATTENÇÃO
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova d’EI-rei, vende pe­
dra para muros, portadas e janel- 
las de esquadria, madeira, caibros 
e guarda-pó, de castanho. (192}

Precisa-se de 2 marçanos para 
loja de fazendas,é para a Ilha de 
S. Miguel; preferem-se da aldeia.

Carla á rua Nova do Raio, n.° 
20, com as iniciaes M. V. n’esta 
cidade. (268)

Baqa nova do Douro
Vende-a Narcizo Ramos de 

Barros Pereira.
de S. Vicente

BKAGA. (222)

Venda depolvora por conta 
do Estado (288)

Faz-sc publico que o com- 
mando geral de artilheria esta­
beleceu em Braga no quartel 
do regimento ds infanteria n.° 
8, um deposilo para a venda por 
miudo de polvora de caça, de 
guerra, c bombardeira, achando- 
se encarregado desse deposilo o 
lhesoureiro do dito regimento.

Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal
UNIGO DEPOSITO EM BRAGA

3 — LARGO BS 8. FKMGISGO—5

Tabella dos numeros qualidades e preços, approvada pela fêirecáio 
da mesma Companhia

OLEO DE FÍGADO DE BACALIIAl
COM

Creosota e iodoformio
(Segundo a formula do dr. J. ,V.

F. e Souza

FTIL no período agudo de todas as 
L doenças produzidas pelo bacillo de 
Kocli, taes como tuberculose pulmo­
nar, ossea, culanea etc., etc.

-------------
OLEO DE FICADO DE BACALDAt

COM

Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a. formula do dr. J. M.
F. c Souza')

MEDICAMENTO dG grande utilidade 
1,1 no primeiro período de Iodos as doen­
ças produzidas pelo bacillo de Koch, 
taes cemo tuberculose pulmonar, gan­
glionar (escrófulas), cutanea, ossea etc., 
étc.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16

N.
'ordem

DESIGNAÇÕES
Preço 

por garrafa

í Vinho tinto do Minho............................................. 80 reis
5 Vinho tinto de Amarante..................................... 90 »
7 Vinho tinto de Monsão............................................ 90 »
9 Vinho tinto de Basto............................................... 90 »

11 Vinho de Consumo Portuguez........................... 100 »
li Vinho tinto do Dão........................................................... 100 »
18 Vinho tinto da Bairrada......................................... 100 »
22 Vinho Portuguez alimentar............................... 110 »
23 Vinho Ramo portuguez..................................... 110 »
25 Vinho familia (Douro) (leve).................................. 110 »
2G Vinho Consumo do Douro-^A........................... 110 »
27 Vinho Consumo do Douro—B........................... 130 »
30 Vinho Clarete Portuguez.................................. 120 »
31 Vinho branco Donzel Ermida (Verde)......................... 120 »
32 Vinho do Douro Clarete..................................... 140 »
33 Vinho branco Donzel Montezino (Maduro) .... 140 »
34 Vinho Branco Generoso..................................... 150 »
35 Vinho tinto do Douro, meza—A..................................... 140 »
36 Vinho tinto do Douro, meza—B.............................. 180 «
37 Vinho tinto do Douro, meza—C.............................. 220 «
41 Vinho do Porto, N.° 1............................................ 300 »
42 Vinho do Porto, N.° 2............................................ 330 »
43 a Vinho do Porto, N.° 3 . . . .................................. 400 »
43 Vinho do Porto, N.° 3 (extra-scccoj................................ 4 4 0 »

44 a Vinho do Porto, N 0 4............................................540 »
44 Vinho do Porto, N.° 4 (extra-secco)................................ 650 »
45 Vinho do Porto, N.° 5............................................ 750 »
50 Vinho do Porto, W particular......................................... 960 »
51 Vinho do Porto, W superio............................................. l$020 »
54 Vinho do Porto, extra...................................................... 15440 »
55 Vinho do Porto, (exposição)............................................. l;)880 »
56 Vinho branco do Douro (sobre meza)............................. 230 »
57 Vinho branco do Douro............................................ 190 »
58 Vinho branco do Douro............................................ 330 »
64 Vinho do Douro Moscatel (velho).............................. 860 »
65 Vinho do Douro Moscatel....................  . . . . 440 »
69 Vinho de Collares (Conselheiro) Francisco Costa). . . 188 »
70 Vinho de Bucellas de 1889 ............................................. Í90 »
80 Vinho Lagrima Douro (tinto) ..................................... 330 »
82 Vinho Lagrima Douro (branco)................................. 440 »
90 Aguardente do Douro............................................... 650 »
91 Aguardente Portugueza . . ..................................

VI1VI-IOS ESPUMOSOS
600 »

100 Alto Douro Clirystal l.a rezerva, garrafa................. 950
102 » » » (secco)........................................ 950
104 » » » (extra-secco) ..................... 950
105 » » Grande Vinho Espumante............. 1^200
109 750
110 » » (garrafa) media..............................

(2 meias garrafas custam mais 100 reis)
650

Bom emprego de capital
Vendera-se assegiuntes moradas 

de casas na cidade de Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a 

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.° 

818 a 120
I’ acililam-se os pagamentos
Para tralar com oill.mosnr. An- 

lonio Joaquim Corrêa d'Araujo.
Rua dos Capellistas n.° 53 a 

59-BRAGA. (154)

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia de 54$000 rs.

Trai a-se no largo do Paço n.os 
8 e 9. (225)

IMP. DO CÕLLEGIO DE S. LUiZ 
braga

EDITOU BESPONSAVEL
Manuel José de Castro

Vendem-se vinhos maduros da mesma companhia a medida a 
principiar cm 160 cada litro, e de abi para cima.

, N°TA—Nos preços não se inclue o custo da garrafa que é de 40 reis e outras 
de a ) reis, mas dar-sc-ha sempre uma em troca quando o comprador apresente ou- 
u-a da.mesma Companhia e em bom estado de conservação e limpeza.

Os vinhos que a Real Companhia vende engarrafados, têem as rolhas marcadas 
a logo, com a marca da Companhia.

N. B.—Para evitar falsilicações, as garrafas que sahirem d’este deposito, serão 
maicadas com o sinete que levará o nome do dopositario Mano< Joâo do 
Fana. N este mesmo deposito, se acha estabelecida uma mercearia, na qual se 
encon ra um completo sortido de generos' alimentícios, que se vendem por preços 
nmtadissimos, por junto e a retalho. 1 Wj

CÁB1I11I0S DE BORRACHA
Fazem-se nitiilos e perfeitos

PREÇOS MODICOS
261 'NCOMMENDAS paraaspro 

_vincias, satisfazem-se na vol
la do correio e para esta cidad 
com 5 horas de demora.

Com esta brevidade, qualqu.ic 
pessoa <|ue tenha de vir ao Por 
to, ainda mesmo que tenha de 
voltar no proprio dia, pode leva 
comsigo qualquer carimbo que 
deseje.

Encommendas da província

nao se executam sem prévio pa­
gamento ou responsável n’esta ci­
dade. Não se mandam amostras 
sem que mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINIU & FILHO
i3o—Rua de Passos Manoel—132 

fORTO_______
fwjííívpaHroÍAín»es

MEItCEA 1ÍIA
DE

Aiitiinio José Gonçalves Vieira
80, rua de D. Frei Caetano Brandão,88

(LOJA DAS GARRAFAS) 
Especialidade cm generos alimentícios

BRÁCrA (266)

quaesqt.es

